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Para comemorar o aniversário da cidade, 
mais de 200 evangélicos fazem caminhada 
pela paz, rezam e cantam música gospel 
Valesca Riviéri 
Da equipe do Correio 

Ooitavo aniversário de Samam-
baia foi comemorado neste 
domingo pela comunidade 

que se veste na moda eterna da saia 
longa, temos e bíblias. Ao som de mú-
sicas evangélicas, mais de duzentas 
pessoas participaram da laCaminha-
da Evangélica pela Paz, que saiu de 
Fumas em direção à Feira Permanen-
te, passando pela laAvenida Norte. 

Com várias bíblias empilhadas no 
gramado da Feira Permanente, as ir-
mãs Régia Lúcia Medeiros, 19 anos, 
Antônia Maria, 17, Evanda, 22, e Sara 
Maria, 16, curtiam o som gospel da 
banda carioca Semeando, a maior 
atração do dia. Vestidas com saias 
longas, elas batiam palmas e canta-
vam os hits de louvores da banda, 
que até então só conheciam pela rá-
dio evangélica 99.3 FM. "É uma bên- 

ção esse tipo de evento. É importante 
porque a gente transmite as palavras 
de Deus para quem não conhece 
ele", acredita Antônia. 

A caminhada também animou o 
domingo das irmãs maranhenses 
Elian Ribeiro Alves, 22, e Eliane, 19, 
que se mudaram há poucos meses 
para Samambaia. "E maravilhoso 
porque chama a atenção das pessoas 
que não conhecem os evangélicos, 
para ver que a gente tem comunhão 
com Deus", fala entusiasmada Elian. 
"É bom demais para as pessoas co-
nhecerem Jesus, porque ele muda a 
vida para melhor", emenda Eliane. 
Entre a apresentação de um grupo e 
outro, as duas mostram preferência 
pelo estilo sertanejo e gospel das can-
ções evangélicas. 

Para o presidente do Conselho Pas-
tor Evangélico de Ceilândia, Renato 
dos Santos, 34 anos, o objetivo do 
evento é buscar a interação dos evan- 

gélicos. "A importância é mostrar que 
a comunidade evangélica não tem 
barreiras", explica. "A nossa partici-
pação não está voltada para cunho re-
ligioso, mas para o crescimento social 
e diminuição da violência", afirma. 

Qualquer tipo de evento que traga 
mais movimento para o local é bem-
vindo para os feirantes. "Sempre que 
há alguma coisa que fala de Deus é 
importante", acredita a feirante Eli-
zabeth Gomes, 40 anos. Ela só estava 
decepcionada com o número reduzi-
do de fiéis. "A gente esperava mais 
pessoas pelo grande número de  

evangélicos na cidade", explica. 
Em seus discursos, os pastores 

mostravam-se satisfeitos com a ini-
ciativa da administração de promo-
ver o encontro. "Nunca em um ani-
versário de cidades do Distrito Fede-
ral houve na programação oficial um 
evento da comunidade evangélica", 
observa o locutor de rádio Edvaldo 
Ferreira. "Espero que este evento seja 
um exemplo para outras cidades." 

O administrador, Jacques Pena, ex-
plica que o evento foi a única forma de 
incluí-los no roteiro de comemoração. 
"Um evento evangélico é a maneira de-
les participarem a seu modo. Já que as 
atividades promovidas pela adminis-
tração, como shows de música baiana, 
não estão de acordo com os propósi-
tos", afirma Jacques, que é o católico. 

A importância da comunidade 
evangélica na cidade reflete no nú-
mero de templos: são 180 contra 20 
igrejas católicas. Mesmo em condi-
ções desproporcionais, Jacques afir-
ma que as estatísticas da Companhia 
de Desenvolvimento do Planalto (Co-
deplan) e Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) mostram 
que em Samambaia existem mais ca-
tólicos do que evangélicos. 

QUARTA-FEIRA 
Inauguração da pavimentação 
asfáltica da QR 431 às 20h, com 
o show do cantor maranhense 
Papete 

QUINTA-FEIRA 
1° aniversário do Programa 
Administrador nas Quadras —
ligação direta com o povo — com 
prestações de serviços, shows e 
lazer na QR 429, das 8h às 18h 

SEXTA-FEIRA 
Inauguração da Casa da Cultura no 
Parque Três Meninas (QR 
609/611), a partir das 19h com 
exposições de fotografias e 
esculturas, show e coquetel. 

SÁBADO 
Comemoração do aniversário a 
partir das 9h, na Feira 
Permanente, com Desfile Cívico, 
shows, revoada de pombos, salto 
de pára-quedistas e corte de bolo 
gigante às 17h. 


